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INTRODUÇÃO

As mirtáceas são pouco estudadas no Brasil, possivel-
mente devido à grande quantidade de espécies no páıs
além da complexidade taxonômica da famı́lia e a difi-
culdade de identificação (Denardi, L;Marchiori, J.N.C,
2005). A espécie Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.
Berg pertence à famı́lia Myrtaceae conhecida popu-
larmente como Murta, é considerada uma espécie se-
cundária tardia ou cĺımax, higrofila e exigente de luz.
Esta se desenvolve nos mais diversos tipos de fisiono-
mias (Rego, S.S; Nogueira,A.C; Kuniyoshi, Y.S; Santos,
A.F, 2009). A população é constitúıda de indiv́ıduos
de uma espécie em uma dada área, enquanto que a
estrutura populacional se refere à densidade e a distri-
buição de indiv́ıduos em um habitat adequado(Ricklefs,
2003). O padrão de distribuição que parece predominar
no cerrado é o padrão agregado, que predomina sobre
as espécies arbóreo - arbustivas (Lima - Ribeiro; Prado,
2007). O B.salicifolius é uma espécie que pelo fato de
possuir um fruto apreciado pela fauna é muito utilizada
na recuperação de áreas degradadas, possui um grande
potencial paisaǵıstico além de sua madeira ser muito
utilizada na produção de lenha e na construção civil
(Silva Junior, M.C, 2005).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi descrever a estrutura po-
pulacional de Blepharocalyx salicifolius(Kunth) O. Berg

em um fragmento de cerrado sentido restrito na reserva
da fazenda Santa Bárbara, Monte Carmelo no Alto Pa-
ranáıba, MG.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na reserva da Fazenda Santa
Bárbara, localizada no munićıpio de Monte Carmelo
MG na região do Alto Paranáıba, o clima da região
é o tropical sazonal com temperatura média de 25°
podendo chegar aos 40°. A reserva possui 54 hecta-
res e fitofisionomias do tipo cerrado sentido restrito e
Mata Ciliar. O fragmento apresenta constante pressão
antrópica devido àpresença de plantações ao entorno
da reserva. O estudo foi realizado em uma área de
0,5 hectares, onde foram demarcadas 5 parcelas de 20
x 50 m obtendo uma amostragem de 1000 metros em
cada parcela, todos os indiv́ıduos com diâmetro ≥ 15
cma 30 cm do solo foram mensurados. Os parâmetros
analisados foram a estrutura da população, classe de
diâmetro, classe de altura, densidade e distribuição
espacial do Blepharocalyx salicifolius (Kunth)O. Berg.
Para a análise da estrutura populacional foi utilizada a
fórmula A/K, onde “A” é a diferença entre a altura e
diâmetro e “K” é condicionada pelo algoritmo de stur-
ges (Dias Neto et al., , 2008 apud Paixão, 1993).
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RESULTADOS

Foram registrados 234 indiv́ıduos de Blepharocalyx sa-
licifolius (Kunth) O. Berg que tiveram distribuição em
todas as parcelas estudas, de acordo com estudo re-
alizado por Vilela, 2010 na mesma área, esta espécie
possuiu a maior densidade encontrada. A altura média
encontrada foi de 4,6m e diâmetro médio de 31,5cm. A
maioria dos indiv́ıduos amostrados é de grande porte
o que sugere que a população já está estabelecida no
ambiente, 68,5% dos indiv́ıduos se encontram na pri-
meira classe de diâmetro correspondente de 13 a 31
cm enquanto que a segunda classe é representada por
17,8%.Foi posśıvel observar que ocorreu um hiato na
distribuição entre 140 - 157 cm de diâmetro. O maior
indiv́ıduo amostrado apresentou 172 cm de diâmetro e
6m de altura enquanto que o menor, 13 cm e 1,8 m. A
distribuição em classe de altura apresentou a maioria
de seus indiv́ıduos na terceira classe representada por
38,2% dos indiv́ıduos com altura entre 1,99 e 2,67m.

CONCLUSÃO

O Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg por ser
planta higrófita não é normalmente encontrada em
grande quantidade na fisionomia de cerrado, este fato
se deu provavelmente pela proximidade a água e pela
dispersão do fruto por ser muito atrativo para a fauna.
A espécie apresenta diferenças no investimento de cres-
cimento primário (altura) e secundário (diâmetro). As
plantas adultas priorizam mais o diâmetro depois de
alcançar o dossel, enquanto que os indiv́ıduos jovens

investem em altura até alcançar a zona de luz.
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melo MG. Trabalho de Conclusão de Curso. Fundação
Carmelitana Mario Palmério. Monte Carmelo MG,
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